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Vou me concentrar em 3 tópicos:

• Novos dados observacionais indicando a

possível existência de ME; 

• Efeito de ME em primeiras estrelas;

• Compatibilidade de DAMA/LIBRA com 

outros experimentos de detecção direta de

ME;



Novos dados observacionais indicando a

possível existência de ME 

• Excesso de pósitrons em raios cósmicos acima de 80 GeV, mas 

níveis normais de antiprótons (PAMELA)

• Estrutura no espectro de elétrons e pósitrons  em 300-800 GeV 

(ATIC)

• Excesso de microondas na direção do centro da galáxia nos 

dados do WMAP (“WMAP haze”), consistente com radiação 

sincroton de uma população de elétrons e pósitrons com energia 

de10-100 GeV.



Novos dados observacionais geraram 

uma enxurrada de trabalhos:

Advanced Thin Ionization Calorimeter (ATIC) 



(Moskalenko & 
Strong 1998) 
GALPROP code 
• Plain diffusion 
model 
• Interstellar spectra

CR + ISM + … + … e + …

CR + ISM 0 + … e
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Excesso de pósitrons
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Antiproton-to-proton ratio
Secondary Production Models

No evidence for any antiproton excess

CR + ISM p-bar + …
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Marco Cirelli,  5/02/09Densidade de DM no halo
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Dificuldades de modelos de ME em explicar os dados

• É necessário uma seção de choque grande (maior que a de 

WIMPS), o que inviabiliza a produção térmica de ME;

• Dificuldades em inventar modelos onde o excesso de 

pósitrons é produzido sem alterar a quantidade de antiprotons;

• Em geral é necessário considerar grandes “boost factors” ;

• O efeito Sommerfeld pode aumentar a seção de choque. 

• Modelos com ressonâncias também podem ter grandes seções

de choque 



Marco Cirelli,  5/02/09

SUSY tem dificuldades em explicar os dados
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Explicação Astrofísica: pulsares locais

Astrophysical processes
• Local pulsars are well-known sites of 
e+e- pair production:

they can individually and/or coherently 
contribute to the e+e- galactic flux and 
explain the PAMELA e+ excess (both 
spectral feature and intensity)

No fine tuning required

if one or few nearby pulsars dominate, 
anisotropy could be detected in the angular 
distribution

possibility to discriminate between pulsar 
and DM origin of e+ excess

All pulsars (rate = 3.3 / 100 years)
(Hooper, Blasi, Seprico 2008)  





arXiv:0902.0593

Precisa de grandes “boost factors”
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Problemas com dados de raios 

Marco Cirelli,  5/02/09



Detecção de sinais de ME?

• Excesso de pósitrons em raios cósmicos acima de 80 GeV 

mas níveis normais de antiprótons (PAMELA);

• Estrutura no espectro de elétrons e pósitrons  em 300-800 

GeV (ATIC);

• WMAP haze;

• Nova Nova Física - Modelos tradicionais de ME 

desfavorecidos: seções de choque grandes (novas interações, 

efeito Sommerfeld, produção não-térmica), decaimento 

preferencial em léptons;

• Explicação astrofísica (pulsares próximos?)

• Futuros dados de raios gamma podem diferenciar modelos 

(Fermi/LAST). 



Efeito de ME em primeiras estrelas

Phys.Rev.Lett.100:051101,2008

Nova fonte de energia nas primeiras estrelas: 

aniquilação de matéria escura!



Efeito de ME em primeiras estrelas

Primeiras estrelas formadas dentro de halos escuros 

(85% ME, 15% H e He) em 10<z<50 com massas da ordem 

de 1 milhão de massas solares.

Densidade de energia por unidade de tempo produzida pela

aniquiliação de ME: 



Efeito de ME em primeiras estrelas

Condições necessárias:

•Altas densidades de matéria escura;

• Produtos da aniquilação de ME ficam presos dentro da estrela;

•Aquecimento via aniquilação de ME dominante 



Efeito de ME em primeiras estrelas

Massa grande

Luminosidade grande

Relativamente frios (diferente de Pop III)

Duração da fase de aquecimento via ME



Compatibilidade de DAMA/LIBRA com outros 

experimentos de detecção direta de ME 
Savage, Gelmini, Gondolo and Freese 0808.3607



Without channeling, CDMS and XENON10 exclude all the parameter space that is

compatible with the DAMA data within the 3σ level. With channeling, CDMS and

XENON10 exclude all the parameter space that is compatible with the DAMA data within

the 90% level. There are parameters at 8–9 GeV that are compatible with DAMA within

the 3σ level and still satisfy the other constraints. Lower masses, while not constrained

by the null experiments or DAMA’s total rate, are only compatible with the DAMA data

below the 3σ level.


